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F DC JOGO

Não existe nehum tratado de psicologia infantil, nem estudo so -

bre o processo geral ca educação que deixe de enfocar 0 tema do jogo. Desde

os mais remotos tempos os homens têm tentado entender este mundo da infância,

o que tem resultado quase sempre impenetrável. Realmente o que se sabe de cer-

to, nom pode dizer-se que haja uma teoria elaborada do jogo com validade uni-

versal. Algo escapa ao adulto quando este tenta penetrar na “vida do 4090" 6

os mais profundos estudos concluem hipoteses que sem dúvida encerram parte da

verdade mas nunca toca a verdade. Apesar de tudo o jogo continua sendo o mun-

do mágico da infancia, praticamente igual a si mesmo através dos séculos, a

tal ponto, que as rápidas transformações que ocorrem em nosso tempo, não con-

seguiram afetaã-lo tanto como poderia esperar-se.

Nas paginas que se seguem, resumimos algumas das teorias mais im-

portantes sobre o tema, de crucial importância para quem precisa de uma for-

nação pedagógica completa, e para quem tem responsabilidade direta na vida

recreativa das crianças.

A RECREAÇÃO

Este termo designa toda 8 618558 0 distração fora do trabalho

nara qualquer idade. As atividades recreativas infantis são geralmente deno-

minadasjogos. Neste estudo, incluiremos o jogo como uma parte de um concei-

to mais amplo, a recrcação.

No seu significado mais comum, à recreação se contrapõe ao tra -

balho; disto poder-se-ia concluir que no recreio cada um faz aquilo que gos-

ta, e no trabalho aquilo que não gosta. Sem duvica esta concepção perds seu

valor quando se trata 00 um trabalho prazeiroso. A fim de evitar a discussão

a respeito de se o trabalho prazeiroso & récreação ou não, definamos à recre-

ação atendendo a sua finalidade individual mais que 0 sentir incgividual con-

tingente. Desta forma, recreação E o que as pessoes fazem pelo prazer que en

contra nele, sem outra recompensa que à pura atividade, não contribuindo 8

mesma para ganhar a vica. à determinação de uma coisa como recreação ou tra-

balho não depende do que faz a pessoa, à razão (finalidade) que fundamenta

a ação. Os pesquisadores do desenvolvimento infantil estimam o jogo unanime-

mente como vital, quer dizer, indispensavel. para 0 desenvolvimento do ser hu,

nano. O ritmo acelerado da vida moderna torna essencial um programa recrca-

tivo sautavel para uma vida bem equilibrada. Como jovem, como cidacão, e -

mais tarde, como pai, à personalidade humana Jograra maior dignidade, e uma

| integração mais Íntegra, se o programa de vida inclui uma atividade recrea-

tiva saudável e construtiva. Mesmo assim todos os educadores reconhecem que

não existe um programa orgânico de educação adaptado para as instituições

escolares. Existem algumas razões devido as quais importa proporcionar a cri

ança condições adequadas para jogar:
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com as crianças em pô de igualdade. Jogando juntos, a criança e o adulto têm

próprias capacidades provando-as em várias atividades não-obrigatórias. 

% a .
29 |

1. Se o jogo & vivaz e entrgico, proporciona à criança um exerci-

cio que de nenhuma outra maneira, cla podcria conseguir. E tão grande a ne-

cessicade do jogo entre os humanos que ja os antigos sociologos o incluiam |

em uma lista dos instintos. O certo E que o jogo expontânco & uma peculiari-.

dade universal da infancia, ec esta estreitamente associado com o desenvolvi-

mento muscular, coordenação motora, assimilação, desassimilação e outras fun-

ções vitais. e

2. O jogo com outras crianças leva à experiências nas relações

sociais. Enquanto joga com os companheiros, a criança aprende a cooperar,des-

cuvre uv direito do outro, e aprendo a conduzir-se dentro: de um grupo social.

A sociabilidade & aprendida comaprendizagem, da mesma forma que o falar, e

que o escrever. A vida do jogo oferece uma oportunidade real para o cesenvol-

vimento social.

:3. 0 1090 E necessario para a saude mental. Falta-nos provas ci-|

entiíficas sobre a influência da recréação na vida psíquica das pessoas. Mas |

as autoridades em higiene e desenvolvimento infantil ressaltam a grande im- |

portância da recreação: e a consideram indispensável para a obtenção de uma |

personalidade equilibrada. Na vida recreativa o indivíduo tem ocasião de per-

seguir, sem impedimentos, suas vocações, de construir seu proprio "eu" livre

das rígidas experiências do mundo que o rodeia.

4. 0 jogo oferece aos adultos a oportunidade de relacionar-se

o mesmo fim, e o adulto deixa de ser o censor da criança.

Hã 25 anos, quando se estabeleceram os princípios educacionais

fundamentais, considerou-se importantíssima finalidade escolar, à prepara-

ção destinada a" empregar dignamente o tenpo livre". Desde então, existe uma

acentuada tendência para um programa recreativo mais adequado nas escolas.

Resde então, ficou bem estabelecido que:

1. À juventude em geral, em todas as etapas da vida esta mal pre-

parada para a recrcação construtiva. 2. Que a arte da recreação' deve ser a-

prendica como se aprende a ler, a escrever, etc.

Um recente estudo a cerca das atividades dos adultos mostraram

que aqueles que se recreiam com trabalhos manuais, os aprenderam durante a

infância, e aqueles que não fizeram então, tampouco o fazem quando adultos.

Isto parece incicar em primeiro lugar, que um programa recreativo adequado

pede atividades e aprendizagem de atividades que possam prosseguir ac longo

da vida. As atividades regulares e complementares agora ensinadas nas esco-

las, na sua maioria não podemser continuadas posteriormente pois são muito

forçadas, requerem demasiado numero de pessoas e são demasiado custosas. À

nessoa bem preparada para uma vida recrcativo-construtiva tera explorado suas

Pode-se chegar a isto unicamente enfrentando sistematicamente as

crianças com atividades educativas e recreativas que os divirtam e que 06050‎ת-

volvam suas atividades.  
TECHNO SEDRACHA : ‎'סחשפ HAZONIM
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Pp CRIANCA E SEUS JOGOS :

Depois dos cinco anos os meninos apreciam jogos de conquista, de

mistério, de ação. Pistolas, revolveres, roupas de cowboy, de Batman, etc.,

nodem ser usadas em varios jogos. As meninas, ao contrário, preferem um jo-

 

go mais tranquilo; se entretem com bonecas, preparam a comida, servem o cha,

fingem relações sociais, começam o aprendizado de traços femininos com os

quais tenta identificar-se com a mãe.

A entrada na escola muda profundamente o mundo dos jogos. 4s lTe-

tras e os números se convertem em brincadeiras para as crianças. À curiosi-

dade pelo conhecimento 6 a continuação da curiosidade que sentiram pelo mun-

do circundante atê os cinco ou seis anos, Com a aprendizagem escolar apare-

cem novos jogos nos quais se combinam as capacidades intelectuais e o azar.

O menino realiza o aprendizado da competência e do compartilha-

mento em- aréfas de seu grupo, atraves de jogos que vão desde o azar até a

perícia. O1 as corridas, loteria, o domino lhe abrem um novo mundo.

Neste mundo competir significa a princípio, aniquilar. Se triunfa sobre al-

guêm, mas não com alguém. Serã necesSário uma grande aprendizagem ate chegár

a- uma nova forma de competição na qual se inclui e admite o possível triunfo

.

dos dois com igual valor. |

O loto pernite ao menino simbolizar um fechamento inicial no

qual a abertura ao mundo, surge doazar: o dado. Uma vez que saiu de sua ca-

sa bercorre umcaminho, salvando-se de obstaculos ou recebendo vantagens.

Este caminho & o simbolo do que percorrerã na vida atê chegar ao exito ou

ao fracasso. SG podera decidir se jogara suas quatro fichas no começo ou eco,

nomizarã alguma para uma possível estrategia final. Deste modo simboliza 0

manejo de suas forças nesta luta de adaptação e conquista do mundo. |

A loteria tambêm situa o jogador entre a habilidade e a sorte. |

A atenção e concentração com os quais jogue decidirão muitas vezes O 0

0 jogo com baralho lhe oferecem uma gama de possíveis combinações entre a ha;

bilidade eo azar. Em todos eles deve enfrentar um adversário, entregar-se 1

|
!
1

|

|

ou triunfar. Podem ajudã-lo alguns golpes ce sorte, mas sua perícia decidi-

rã tambêm o manejo dessa sorte. Estes jogos, tanto para o menino quanto para

a menina, se alteram com outros, nos quais se acentua a diferença de sexo,

Todos os meninos jê jogaram um jogo que possui varios nomes.

Cada jogador dispõe de tres fichas e ganha aquele que evita que seu adversa-

rio as ordene na mesma linha e, por outro lado, consiga ordena-las. A dis-

posição das linhas não interessa, somente e importante colocar uma ficha en-;

tre duas que querem ser tres ou chegar a ser tres. Este jogo 6 0 simbolo das;
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vicissitudes que a vida impõe até se chegar a estabelecer uma boa situação

 

ecTpica. Os competidores são os irmãos e se luta para conseguir a relação

ideal com os pais, a igual distância de um e do outro. |

Com o Banco Imobiliário se inicia o jogo com azar, símbolo das

condições com as quais cada um de nos inicia o seu relacionamento com O mun-|

do.No jogo, o determina o número assinalado pelos dados. Uma vez iniciadas,

x
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ha civersas possibilidr!.s de se inverter o capital. Podem ser feitas boas

cu mãs aplicações. Se compararmos os níveis de compreensão domanejo e signi-

ficado do dinheiro no mundo atual, com os quais se exercita com o jogo, 11-

ficilmente encontraremos muita diferença. Os atos de generosidade e avareza

- de medo e de arrojo, se exercitam revelando muito da personalidade do joga-

cor e de sua forma ce relação com o dinheiro. Para o homem atual, o dinheiro

e seu manejo configuram uma situação traumatica muito intensa; em nossa so-.

cicdade, tal como estã organizada acarreta uma sêrie de dificuldades, angus-

tias e culpas. A criação desse jogo & um intento de elaboração dessas angus-

tias. :

Nas damas e nos xadrez, o motor inconsciente do jogo & a necessi

ãade de enfrentar os pais, entrar em seu mundo de adultos e competir com ele

E ja não se parte do azar, mas que o exito depende da habilidade para conse-

gui-lo mediante o conhecimento das regras e o manejo adequado de suas capa-

cidades.

Nesta idade, uma menina joga de preferencia o bola-ao-cesto, en-

quanto o menino prefere o futebol. Em um e outro jogo, cada criança elege

sua posição na equipe, de acordo com suas modalidades e com as capacidades

de luta, e de conquista frente ao mundo. |

Ha jogos que revelam seu significado genital de um modo muito x»

pouco encoberto como o futebol. Por outro lado, ha outros que o encobrem

cuidadosamente, que o levam digamos, à um plano quase de abstração. Que sig-
eme ‎הרווחה

nifica a queimada? Se entra e se sai, o que se detêm perde,ha dificuldades .

 
e vantagens, cêus e infernos. O jogam meninos e meninas.É . E

Os adultos fabricam jogos para as crianças ; alguns permanecem

sem modificações ao longo dos anos. Outros são copias de situações novas, e

vão responder à necessidade do adulto de elaborar a inclusão de novas situa-

ções de perigo. São exemplos disto os discos voadores, e elementos de guer-

ra atômica, que fizeram sua aparição no mundo dos jovens e nas imagens das

historietas para crianças desta idade.

A partir dos sete ou oito anos, e até chegar à puberdade c cor-

po volta a ter um napel fundamental. Se intensifica o gosto pela luta, pe-

las corridas, pelo futebol;se acentua o prazer pelo jogo de esconde-esconde .

e pelos jogos de mãos. A culminação destes jogos & a exploração de um quarto

escuro, onde as buscas têm um conteúdo genital muito importante. à escuri-

dão como condição necessaria para este jogo, na medida que vão se cefinindo

as capacidades genitais, e se faz possível a utilização dos olhos.

Se no começo de sua vida, o menino passou do jogo com q corpo

ao jogo com os objetos, agora irã abandonar estes objetos para orientar-se

novamente de um modo definitivo em direção ao seu corpo e o de seu par.

Desprender-se dos jogos exige-se do menino um grande trabalho.

: Vemos adolescentes que guardam alguns jogos de sua infância, quando faz mu i-

| 0 que não os utiliza para brincar. A partir 005 dez ou onze anos, à menina
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ou O menino, procuram agrupar-se. Os meninos se rodeiam do meninas ,º o 105-

mo ocorre com as meninas, porque necessitam conhecer-se e aprender as fun-

ções ce cada sexo. Abandonam paulatinamente o mundo dos jogos na puberdade,

quando os dois grupos se.unem, quanco as exigências amorosas substitucm aos

jogos.

e Arminda Aberastury

. (0 menino e seus jogos)..
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Como organizar os jogos

O êxito do programa recreativo cepende em grande parte do Jiretor

ou lider. Sem uma habil e inteligente direção, não se obtêm resultados posi-

tivos, ainda que se conte com muito material c espaço adequado. .

Boa vontade e voz forte, não são os unicos requisitos para que um

dirigente ou lider tenhá êxito. Este deve ser naturalmente social, quer di-

izer que lhe agrace mesclar-se com as pessoas: possuir um grande sentido de a

humor, recursos para empregã-los nas situações oportunas, inteligência 89‎וו

o vivaz, alegria e simpatia naturais, conhocimento e comínio do que ensina ,'!:

:habilidade prática na matéria, suntido de organização, etc.

Também & necessário ter em conta diversos pontos a fim de que as

atividades programadas tenham 0 exito esperado. Assim oferecem uma seriede
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dicações Uteis para os dirigentes e Videres.

1) TODOS OS PARTICIPANTES NA ATIVIDADE -

0 primeiro dever do dirigente ou lider & o de receber 8 cada um dos!

articipantes. E necessário romper por exemplo, a timidez que trazem consigo!

Eada um quando entra pela primeira: vez num salão.

Iniciar a corrente de sociabilidade que facilita, ainda ao mais ti-i

mido, um momento agradavel. Estimulam a participação ativa de tocos os assis-

| itentes, por meio de uma grande marcha, um jogo em um circulo, uma linha.re -

icepuiva, um wúvimento geral; o importante & que cada um participe no jego.

Introduzir vida c entusiasmo a todas as atividades, porque 8 participação a -

tiva nos primeiros jogos & bom indício de uma reunião social agradavel.
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2) MANTER SENTIDO DE ORDEM -

Sem acabar com o espírito de alegria '& necessário manter um senti-

“ico de ordem, especialmente nas atividades de equipes, ou quando a prova exi-

* ige concentração. Ajudara muito neste sentido, que cada grupo tenha um lugar

“assinalado de antemão e que se nemeie um encarregado ou capitão do mesmo.  
G
I
C
I
T
E

3) TER TODO O MATERIAL A “RO

Junto com o projeto de programa & de suma importancia preparar to-

e
m

e

do o material que se utilizarã nos jogos. Um bom método & escrever ao lado 7

| 106 6868 jogo, o material que se requererã c leva-lo ao lugar da atividade, CO
1 ;

Vocando- o em lugar de facil acesso.

A falta ce material não 3189378 3 boa organização e manejo co gru -

 
po, demorando a iniciação da atividade.

Por outro lado, o líder perderã algo ce autoridade. A fim ce chamar;

a atenção, e obter c silêncio quando se requer, O lider devcra contar com um

+apito ou campainha.
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iticipantes por meios adequados. Se consegue pela força de opinião do grupo,
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5( COMO ENSINAR OS JOGOS -

Ensinar de mancira cuidadosa os jogos, os princípios que os regem !

65 seus regulamentos.

Serã necessário que o grupo esteja quieto, obtendo a atenção 06 ca-

da participante e, uma vez conseguido, se farão as indicações de maneira bre-

ve, concisa, com voz clara, o suficientemente clara para que todos ouçam.

E mais facil explicar as regras Co jogo depois que os participantes

tenham se colocado em forma adequada para iniciar o jogo. Uma vez conseguida

a formação, se explicam todas as regras para car início ao jogo. E melhor,

antes ce inicia-lo, jogã-lo uma vez pera que seja bem entendido: esta forma 6
 
amelhcr c mais conveniente que muitas explicações.

Explicar o jogo com tanto entusiasmo que os participantes estejam

ansiosos de começa-lo. Não ha que impacientar-los se os participantes são len

itos no aprendizado. HKuitas vezes a falta e do lider, se o jogo marcha equivo-
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15( NUNCA GRITAR -

O Yider perderã a voz, o bom humor e o respeito de todo o grupo, se,

Igritar. Se uns poucos participantes continuam conversando, não é conveniente":

!falar mais alto que o grupo, mas se deve obter a colaboração dos outros par -

re
s

>
5
1

ו...3.
ina formamai<ofetiva, que gritando e dando um concerto de apito ou 68008 ‏-

 

 
inha.

6) PREENCHER CADA MINUTO -

Conseguir o interesse de cada particpante e manter cada minuto tão

icheio e ocupado, para que não haja lugar à desordem. O dirigente ou Yider que

tem exito € aquele que estã todo o tempo um passo adiante dos participantes.

Ocorrem erros, ainda quando os jogos tenham sido preparados cuida -

dosamente. E conveniente antecipar-se a eles, capitaliza-los, levando ao lado

ialegre, e rapidamente mudar para uma nova atividade. Se um jogo não se desen

ivolve corretamente, de fcrma rapida deve-se passar a outro, porque os momen -

| 5 agradãveis dos participantes vêm em primeiro lugar.

As regras tem que aplicar-se com certa força, evitando o tipo de

jogo que evita o engano, a aqueles que enfatizam c aspecto de vencer. O ‎ןִּז -

der que permite o engano, a violação das regras estabelecidas, perde o direi-

to ao respeito dos participantes e frustra o propêsito do jogo e dana a res -

;ponsabilidacde Etica daqueles que-se esforçam para jogã-lo limpamente.

.
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17) GUIAR À TODO O GRUPO - |

Conduzir as atividades não ccmo um ditador, mas como um guia ou fa-

edor dc alegria. Ao dirigir os jogos, faze-lo com sentido de segurança, can-2-

do a impressão de que conheco o que ensina.

Uma atitude ce segurança, um tom de voz decisivo, faciligade nes
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sctalhes, que nostra o diretor ou líder seguro de si mesmo, criara confiança!

no grupo. Cada palavra ou gesto tem que demonstrar vigor e ontusiasmo. Um cum

primentc, um sorriso, uma palavra de estimulo, tcrã ccmo resultado um espiri-

to de cooperação para cs jogos que se realizam.

2) NÚMERO DE PARTICIPANTES -

Na organização de certos jogos, especialmente no de equipes, -

conveniente que os participantes sejam em número restrito. Se a quantidade de

participantes e grande, as equipes não deverão contar com mais Ge dez pessoas

assim deverão ser feitas tantas equipes quantas necessarias. Competem ires

ou quatro equipes de cada vez, e depois as vencedoras jogarão entre si. Quan-.

do os jogos 5ao em pares, encontraremos Os ganhadores ao final.

Devemos recordar que, ainda que todos os presentes nãc joguem na

ucla vcz, aqueles que atuam em público devem ter seus -mome ntos de alegria.
o צ<

o
r
u

) COMO ESCOLHER AS EQUIPES -  
Quando os participantes são de ambos os sexos, convêm:que.baja: um*,

número .igual' de moças e de rapazes em cada equipe: agrega interesse é socia- .

bilidade. Para escolher as equipes. de maneira simpática, se emprega algumas
vt

lformas. Seguem aqui algumas sugestões:

a) Entregar a cada participante um pedaço ce papel de cor diferente, sendo

uma para caga grupo, e assim se juntarão os participantes da mesma equipe-

Essespedaços podem ser cortados em formas distintas, e cada participante de-
|
|

verã encontrar ao companheiro que tem o pedaço com a mesma figura.

b)Far-se-ão círculos concêntricos, as chaverot dentro, e os chaverim no cir -

culo externo, caminhando em sentidos opostos. Quando o líder apitar, estarão!

emparelhados aqueles que se situarem frente a frente.
ו

c) Formar-se-ão equipes por cor de cabelos, por cor de olhos, ou por 909605 ,'

O PROGRAMA -

Ao se planejar o programa devem ser levadas em conta os diversos

fatores que influem, tais como: o lugar, O nâmero possível de participantes,

idades, sexo, tempo dispenível, o tipo de atividade mais apropriada que pro-'

porcione alegria. Oferecemos a seguir diversos elementos que deverão ser le-'

vados em conta as se projetar um programa de atividades recreativas: |

nagros e médios. |

a) Dar início 3 reunião com a chegada dos primeiros participantes, devendo- '

se preparar jogos que sirvam para conhecer-se e para relacionar-se. E

b) Ao iniciar-se o programa, utilizar jogos que tenham como finalidade mes- '

clar os participantes para romper 0 gelo, a fim ce unir e familiarizar o gru-

po.
|

c) Coordenar as atividades do forma a facilitar o movimento do grupo, de um |

tipo de jego a outro, 2 que Os leve progressivamente de uma atividade para a próxima.
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") Combinar um programa diversificacc, que inclua jogos quietos, ativos ,mos
1

ciadores, de truque, de engenho, etc. com outras atividades nas quais uns -

poucos participam e cs outros são espectadores,

c) Finalizar o programa com um jogo interessante, a fim de que o grupo fique

com o desejo de voltar-se a reunir e a jogar.
4
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10Eת- interessante obscrvar ainda de que até a idade de 12 anos, a capacidade‏

toeresse esportivo, se educado convenientemente, equivale nos dois sexos, concçanco somente‏

nosta idade a surgir as diferenças entre os dois.

RELAÇÕES DAS CRIANÇAS ENTPE SI

dosenvol!lvimendto 5 0 61 8 1

O fator social tem grande importância na idade que estamos considerando. !íesmo

nos jogos esportivos, dos quais falamos anteriormente, nota-se que o grande e quase exclu-

sivo interesse pela atividade em comm é pelo jogo realizado em grupo. |

--É raro encontrafse nesta idade uma criança que não queira participar de um gru

po, € principalmente, ajudar nº sua elaboração e organizaação. Gostam de se organizar sozi-

nhos, de eleger seus próprios chefes, os quais respeitam no seu cargo, de criar leis e cô-

cigos cuja observância lhes ê de grande importância. Começam a trabalhar com mais respen

sabilidade naquilo que lhes foi conferido, e a criticar o trabalho dos outres, 0 acordo

com oc seu julgamento.

Apesar de que as relações entre cs iniivíducs na verdade, são fracas e pouco
“q

profundas, assimmesmo sãc indispensãv: - para cada um. Be 0

ções que as próprias crianças estabelecem, que ‎כס6סתס5טסע até aonde chega o seu desenvol-

vimento de caráter nesta idade. Notamos que a consciência moral das crianças se afirma mi

to nestes anos; começam eles a fazer distinção clara dequilo que a sociedade considera cer

to e crrado e tentam aplicã-lo em suas atividades constantes; começa a aparecer tambem a

coracterística tão importante que 6 a força de vontade, o qual pode ser melhor educada nes

te idade do que em quaiquêr outra. Vemos, porém, de que muitas vezes a honesticace ₪05 7

+zofim é fraca, de que eles mentem constantemente, 06 que podem ser falsos e cestesis. 0

motivo 81560 6 0 ‎קפעסס 00110860 pela grande vontade, que existe em cada um deles de se e-

xibir perante o grupo, de ser aceito e admirado por ele. Também pelo medo que geralmente "

possuem dos mais velhos, e pela fraqueza que sentem em sua presença. Sabemos também que O

excessivo egoísmo que notamos entre os nossos tzofim, ê0 da educação que recebe

ram desée o seu primeiro contato social com outras crianças; nas escolas ou feradas mes

sas, valia sempre aquele que podia comprar mais coisas e possuir mais objetos. Nunca lhes*

foi ensinado a dividir ou compartilhar com outros, serto este O motivo pelo qual se opcem'

a qualquer socialização de suas posses. :

Deve-se ainda observar de que a diferença aperente que existe entre os grupos"

“e meninos e meninas, E ra realidade devido mais ag meio embiente do que a qualquer ca

não
rectcrística inata. Sate--se tc que é esta uma idade tipicamente imitativa e portantc, não

scrã de estranhar 06 que enquanto o lider cos meninos é um tipo forte, geralmente =21 elu-

coão, mas que sabe brigar < vencer sozinho; O idolo “as meninas serã aquela que for a nais
23

bonita, que se vestir meihcr e que souber melhor imitar aquilo que costumam fazer c faiz

-

:s mocinhas dos romances.
ה
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Quanto ao desenvolvimento intelectual nesta idade É o pensamento lógico, = in -

tcligência c e crítica que mis se salientam. Mesmo entcs desta fese sabia a criança pensar,

o raciocínio e a memória são qualidades que a criança cCesenvolveu 6 fcz-se acompanhar em '

toco o període escolar, mas na idade de 10 à 15 anos, transformam-se em característicos a -

centuados. Quando uma criança de 8 anos, por exemplo, quer conhecer o mundo, procura sempre

valer-se da riqueza de sua“imaginação. Assim ela explica, por exemplo, que O ijmanatrai o-

ferro porque possui uma infinidade de "pequenas mãos". Esta explicação não seria mais daca!

por uma criança de 10 anos. Ela quercrá saber o porquê dos acontecimentos 6 8 explicação '

dos mesmos.
|

A Critica A

É Nos últimos anos da infância, estendem-se as asas da crítica, e principalmente”

auto-crítica. Até a idade de 10 anos não sabe 2 criança duvidar de seu próprio "eu"; es-‏
בב

tã sempre disposta a realizar tudo, sem na verdade, saber qual a extensão de sua tarefo. À‏

suto-crítica, porém, aumenta com a idade e, geralmente aos 10 anos, deixam elas de acreditar‏

em suas grandes qualidades, começam a recusar-se da participação de algumas atividades, en-‏

vergonham-se de apresentar seus desenhos ou outros trabalhos e não se oferecem mais para ‏'

qualquer ocupação que apareça. À ‏|

Mas não somente a si aprende a criança a criticar. Começa nesta idade a criti -

car o próximo, a julgar o justo e o injusto e a perceber as contradições dos "grandes",

criticando-lhes algumas de suas idéias, se bem que não conseguem ainda perceber e ligar efe:

tos e causas, sckdo que suas críticas são mais emotivas Go que racionais.

Também a natureza começa 2 se transformar ante seus olhos críticos. Não se cen-

tenterã mais em observã-la, mas quererã saber compreendê-la, conhecer a razão de seus +006-

meros. Ccmeçam assim a procurar as causas. Dai o interesse, principalmente dos meninos, pe-

1as descobertas físicas, pela mecânica, pela técnica. Às meninas, por outro lado, começam :

a interessar-se pelo lado orgânico da natureza. Assim, a boneca que era, a seus olhos um

verdadeiro ser humano, começa a transforma-se num objeto vazio, cheio de trapos. É a icade'

605 10005 simulados, de família, onde a preocupação & imitar seres vivos.

Apesar disto,não estão aptas as crianças a compreender verdadeiramente a reali-

dade que as cerca nesta idade. Conseguem somente ver os traços salientes e extremos da mes-

ma. A simplicidade (primitivismo) e o pensamento unilateral são característicos desses anos

" ruins. Seu herói é herdi em

erreiro, gran
Para elas não existem as pessoas "um pouco" boas ou “um pouco

“ido. Por isso escolhem os heróis que têm uma qualidade aistinguível: grande gu

“e inventor; moça infeliz, matrasta malvada ou órfãosofredor.

Apesar de jã conhecerem a crítica, as crianças estão longe de serem racionalistas'

nosta idade. Sabem admirar-se e enlevar-se pelas coisas sobrenaturais. Ao lado de tulo tra -

talha sempre sua imaginação e fantasia. Acreditam “geralmente( apesar de não querer acmiti -

19) que diabos, espíritos maus « anjos fazem parte da viga és homem. Deus & para cles um e-

lemento em que creem, porque pressentem em toda parte c seu castigo pelas mês ações. Acreci-

tam nos milagres, nas magias, etc.., principalmente na recompensa dos bons. 000500200 fa - ו

fentâsticas, imaginando-se como protagonistas das mesmas. Gostam‏
=11תסתז16תעסת+הע]15167185

So criar situações imaginêrias, de representar personagens;lai o seu gosto pelas peças ras ‏'
,

eis lhes é dado representar diferentes papeis.

MADRACHA ICHUD HABCNHAדסכהאד‏
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f. LEITURA
;

Intcressan especificanente a esta ilade as histórias de grandes heroismos, gran-

“es sofrirentos, coragem, aventuras fantâsticas, viagens, etc.

4 criança que aspira por movimento agora, não se satisfaz mais com O mundo inge-

mo € simples, que lhe parece infantil. Este mundo tão próximo nc tempc e no espaço não '
₪ש

nais 142 serve. Não encontra mais as suas figuras ideais no ambiente que à rodcia e seus'
E

centros de imitação acham-se agora em outros povos, em outros países; seus horizontes se

ampliam necessitam ver mais coisas, viver mais, conhecer novas pessoas e novos lugares

Como na0 de sua vida pouco disso consegue fazer, failo-ã por meio do seu inte‏
ג, 23

60660, de suaimaginação e fantasia. O livro assim torna-se O substituto da nova viia que

Aspira
:

| Nesta idade afasta-se des contos de fadas e livros irreais. Preferem aventuras

“escrições, indose identificar com os descobridores, inventores e homens de inteligencia.'

Enquanto que os meninos sc satisfazem com esta literatura “robinsoniana", as meninas geral-

-pnte manifestam gostos diferentes (são mais desenvolvidas que os meninos, de um ano e soãio

sou- interesse concentra-se no ser humano, principalmente de sua idade. Gostam cas histórias

o heTóis sofredores, de crianças pobres, de madrastas injustas, etc.

Histórias que falam de crianças atraem os dois sexos. Daí vem o segredo Go êxito

cas histórias de Monteiro Lobato, Mark Twain e outros.

AS EMOCÕES SENTIMENTAÃIS

A vida sentimental em crianças desta 10800 6 muito pobre., comparada com a sua

vica mental. Dirigem quase tolo o seu interesse para conquistas, conhecimentos , ação, Não"

conhecem grandes. tristezas, saudades ou amcr. Os sentimentos ainda estão estáticcs e seu es

+edo de espirito não se deixa levar por grandes paixões. Assim mesmo, possuem sentimentos, '

cujo tom É quase sempre otimista, desconfiança própria e de alegria de viver.

A criança estã sempre ocupada, não tendo tempo para análises espirituais; seus

stos e amores são fracos, e mesmo a perda de um amigo é facilmente substituida. |Não deve-

ros ali esquecer das exceções, existem tanbém crianças neuróticas, com complexos, etc, po -

rén sabe-se que nesta idade a percentagem & ruito pequena.

ras coisas daquilo que ouver dos adultos, os sentimentos religiosos e as crenças aumentam ?

neste período. Acreditam que er alguma parte vive uma força escondida - que Os sentimentos"

rão presenciam- que sabe de tudo c tem poderes para tudo e cujo nome é Deus. Repeten às ve-

205 O que cuvem dos mais vclhos Cizendo que o amam e o temem, na reali

religiosidade nesta idade tem
te mezo do seu poder, dos castiges pelas suas mês ações. À

rais ur caráter ie subjugação a uma autoridado. Nota-se aqui também a procura de causas

“iversos fenômenos, geralmente da natureza, cuja falta ke respostas os faz atribui-las

forcas divinas. - 
- A To - ;

TOSen ‎ה\סוס HASQN
ר
|

Apesar de ser esta a idade da crítica, idade na qual começam a duvidar em algu -

dade porém, têm soren
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13 RELAÇÕES ENTRE OS MOIS SEXOC E Q PROBLEMA DA COEDUCAÇÃO. à
 

Como vimos até agora, na anâlise dos característicos da Shichvã de Tzofim, as di

ferenças entre os interesses, entre a maneira de pensar e e agir dos dois sexos & quase nã

nima. Das observações feitas, podemos concluir que estas aprrentes diferenças são devidas"

00850 que exclusivamente à educação 10605108 6 aos exemplos oferecidos às crianças pelos

adultos, Parece mesmo estranho que entes da adolescência, periodo no qual hã as maiores des

semelhanças entre meninos e meninas, exista uma tamanha identificação nesta idade que se '!

lhe precede. Claro estã que mesmo nest? idade notam-se diferenças inatas entre os dois se-

Xos, como seja, a maior agressividade dos meninos, a maior ativização física, etc, sendo '

que nc fimdo são divergências de intensidade,

: Quanto ao interesse pela vida sexual, vemos que ê mais uma curiosidade pclo sexe

cposto, que começa 2 se manifestar nesta idade; como jã Ccixaram de acreditar hã algum tem-

po nº cegonha e em: outras histórias parecidas, querem saber explicações verdadeiras para

Exo: Infelizmente são poucos os pais que dão as respostas certas e as crianças em geral '

vão colhê-las em fontes não muito sadias. E necessário compreender porêm, de que neste pe -

riodo c interesse nas questões sexuais & uma das manifestações do interesse geral. 1830 0 -

xisto entre este e outros interesses diferenças fundamentais; somente o tom que acermanha

es perguntas parece sê-lo,pocis a criança sente que os adultos o tratam com dissimulação.

Os psicólogos (principalmente a escola freudiana) chamam este período de "enco-"

terto'', pois os desejos, principalmente os sexuais, estão como que enobbertos. Desta ranci-

ra as crianças tratam o sexc oposto com indiferença e dão-se pperfeitamente bem em sua com -

panhãa. |

Não devemos também esquecer de que a convivência dos meninos e meninas ‎סה ida
:“e facilitará muito mais suas relações na shichvã de solelim, onde os problemas tornam-se

nais difíceis e complexos.

INTERESSES EM GERAL

Notamos de que os interesses e capacidades até a idade de 12 a 13 anos continu-'

am sendo gerais e raramente especificas para um determinado campo.

Vemos por exemplo, que apesar da capacidade musical estar bastante desenvolvida"

sos 10 anos (praticamente não há evolução cas capacidades musicais inatas entre esta idade!

cade 15 anos, 2 não ser do aperfeiçoamento tpenico), assim mesmo somente depois dos 12 ou

27 anos & que a criança comecrrã ademonstrar um gosto ou interesse pessoal e especial or

este campo se realmente tiver talento.

Não se deve portanto, confimdir interesses próprios de uma idade, como seja, ce-:

scrho, música, etc. mesmo nºs crianças que o executem bem, com verdadeiros telentos especi-5-4

ficos, que geralmente sã aparecer: mais tarde. Sabemos também de que não hã vantagens quando

oestes talentos se cemonstram muitc ceic, como acontece com es crianças prodígios, pois qu

isso acarreta um desenvolvimento rais vagaroso em toic o resto Ce organismo.

Na idade de tzcfir., notemos coma os interesses que atê então se dirigiam na sua"

raioria para a atividade artística, cu melhor, a reproiução 285 601585 como desenhos e mu-

51085, começom a se encaminhar para um carpo difcrentc.. Querem as crianças agora criar e

|
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EXOU E O PROBLEMA DA COEDUCAÇÃO. ;EN3 RELAÇÕES ENTRE OS 5

Coro vimos atê agora, na análise dos característicos da Shichvã de Tzofim, as di

‎+סעסת685 entro os interesses, entre a maneira de pensar e de agir dos dois sexos & quase nã |

nima. Das observações feitas, podemos concluir que estas aperentes difercnças são devidas"

cuase que exclusivamente à educação recebida 6 aos exemplos oferecidos às crianças pelos '

adultos, Parece mesmo estranho que antes da adolescência, período no qual hã as maiores des :

semelhanças entre meninos e meninas, exista uma tamanha identificação nesta idade que se ''

lhe precede. Claro estã que mesmo nesta idade notam-se diferenças inatas entre os dois se-

xos, como seja, a maior agressividade dos meninos, a maior ativização física, etc, sendo '

pc nc fimdo são divergências de intensidade,

a Quanto ao interesse pela vida sexual, vemos que ê mais uma curiosidade pelo sexe

cposto, que começa a se manifestar nesta idade; como jã ccixaram de acreditar hã algum tem-

po nº cegonha e em" outras histórias parecidas, querem saber explicações verdadeiras para

tro. Infelizmente são poucos os pais que dão as respostas certas e as crianças em geral '

v2o colhê-las em fontes não muito sadias. É necessário conpreender porém, de que neste pe -

ríodo c interesse nas questões sexuais é uma das manifestações 60 interesse geral. Não e - |

xiste entre este e outros interesses diferenças fundamentais; somente o tom que acerpanha

as perguntas parece sê-lo,pcis a criança sente que os adultos o tratam com dissimulação.

Os psicólogos (principalmente a escola freuliana) chamam este período de "enco-"

terto”, pois os desejos, principalmente os sexuais, estão como que enobbertos. Desta manci-

ra as crianças tratam 0 5080 000560 com indiferença e dão-se perfeitamente bem em sua com -

ranhiãa. |

Não devemos também esquecer de que a convivência dos meninos e meninas nesta ida

“e facilitara muito mais suas relações na shichvã de solelim, onde os problemas tornam-se

nais difíceis e complexos.

INTERESSES EM GERAL

Notamos de que os interesses e capacidades até a idade de 12 a 13 anos continu-"'

sm sendo gerais e raramente específicas para um determinado campo.

Vemos por exemplo, que apesar da capacidade musical estar bastante desenvolvida!

sos 10 anos (praticamente nãc hã evolução das capacidades rusicais inatas entre esta idade

cade 15 ancs, 2 não ser do aperfeiçoamento tpenico), assim mesmo somente depois dos 12 ou

27 anos € que a criança comecrrã a demonstrar um gosto ou interesse pessoal e especial sor=

%

este campo se realmente tiver talento.

Não se deve portanto, confumdir interesses próprios de uma idade, como seja, ce-:

serho, música, etc. mesmo nºs crianças que o executem tem, com verdadeiros telentos especi-bo ado de

ficos, que geralmente só aparecer: mais tarde. Sabemos também de que não hã vantagens quando

Oestes talentos se Cemonstrem muito ceic, como acontece com as crianças prodígios, pois q

isso acarreta um desenvolvimento rais vegaroso em 5000 0 resto de organismo.

Na idade de tzcfir:, notemos coma os interesses que atê então se dirigiam na sua!

raioria para a atividade artística, cu nclhor, a reproiução ias coisas como deserhes c mi-

or asicrs, começam a se encaminhar para un capo difcrentc.. Queren as crianças agora criar e  
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vroduzir sozinhas. Especialmente os meninos interessan-se por assuntos tecnicos, querem
4

construir c fazer pequenas coisas por conta própria e têm, portanto um grande gosto nor

sualquer tipo de trabalhos manuais. A menina, que no campo de trabalhos mecânicos desenvol-

vc-se muito devagar, tem nesta icace uma predileção por trabalhos domésticos, costuras, co-

zinha, arrumação da casa, etc. (gostos estes que irão desaparecer logo que entrar no peric-

do da adolescência).

Enfim, podemos concluir que as crianças neste periodo dirigem seus interesses pa

ra o prático c o diario, sendo que querem executar seus trabalhos autonomamentes, sen ajuda

dos mais velhos.

ODLEÇÕES - Costumam os menines e meninas colecionar uma diversidade de objetos como: fotc -

grafias de artistas, selos, figurinhas diversas, nomes de carros, borboletas, pedras, 182

Zhas, etc. É interessante nctar que a criança ao colecionar não se interessa pelo valor do!

otjeto, nem monetário, nem artístico, mas sim quer preencher logo o ãlbum, comerciar com

os amigos e exibir perante outros o que possui.

INFLUÊNCIA DA FAMILIA SOBRE A CRIANÇA

A família é o ambiente que mais próximo se encontra da criança e também o que '

maior influência exerce sobre ela. Mesmo em-nossos dias, quando notamos o declínio e esfa -

celamento de "família tradicional", tem esta ainda o poder de formar espiritualmente o in -

divíduo até uma certa idade.

Em nosso contato com crianças nas escolas cu no movimento, não & raro encontrar-

mos as chamadas "problemas", que não conseguem acompanhar o desenvolvimento natural do gru-

“O, adultas por demais para 2 sua idade, amarguradas ou nervosas, etc. Se formos verificar'

as causas cevemos primeiramente procurar conhecer a siuuação familiar. Podemos dividir os

pr

malas e crianças abandonadas. No primeiro caso temos o-exemplo de que geralmente acontece

com 6 filho único, cuja força Jo vontade ê muitas vezes estragada pelos mimos nele :000051 -

tados: quando entra em contato com outros, pode tornar-se agressivo, querendo sempre ser a

figura principal em tudo, conforme estava aacostumado, ou então, sentindo a-“falta 06 carinho

roblemas que resultam das condições familiares em dois gruros: crianças excessivamente mi-

e afeição exagerada que recebia em casa; torna-se introvertido, perde a confiança em sã

vróprio e não tem mais coragem 60 fazer algo sozinho. Também o fato de estar constantemente

ex contato com mais velhos e não com crianças de sua idede, faz com que ela comece a ter '

uma mentalidade exteriormente adulta, não goste de brincar, etc.

As crianças abandonadas, que não tiveram uma vila ₪0 família normal, nunca tendo

recebido afeição ou interesse por parte dos mais velhos, devido às 6000616605 0000081685, ‎סט

os fato cos pais estarem demais ocupados consigo mesmos, assim como também as crianças Cr

fas, podem constituir um granie. problcma. Desconfiam 0 todos, não acham possível que al

guêm goste delas sem interesses escondidos, não têm confiança e coragem em si mesmos e ge -

ralmente tornam-se hostis para com cs outros. Sãc estas crianças que ruitas vezes rouben,

mentem e são desonestas, sendo no fundo bastante infelizes.
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INFLUÊNCIA DAS CONDIÇÕES SOCIAIS E CULTUPAIS

são conhecidas as diferenças entre crianças cujos pais pertencem a diversas cr-

tegorias sociais, cujas possibilidades econômicas são diversas c que portanto recebem cui

cados diferentes.

As crianças pobres caracterizam-se eem geral por serem mais independentes, mais:

práticas c mais aptas para enfrentarem a vida real. A exigência constante por parte da fa-

mília 00 sua ajuda, desperta-lhes a coragem. Também as qualidades organizaciona115 5805

éssenvolvidas na criança mais pobre, pois estão acostumadas à fazer as coisas sem ajuca |

cos mais velhos. Sabem, por exemplo, organizar grupos ‎סוג então bandos de assaltos (roubos,

quando cacm no extremo). Esta inicpencência torna-os incisciplinados, não sabendo 00006 -

cer as ordens na escola, na kvutzê, etc.

A pobreza pode tenbém influenciar para que a criança se sinta inferior e depri-

rica quando en contato com cutras de classes mais ricas. Aconteco também que este sentirea

to pode provocar uma reação contrária, despertar sua coragem e atividade, tornando a criam

ç2 revoltada contra tudo € todos, pois na realidade não conhece as causas da injustiça que

se The fez sentir. As dificuliades econômicas podem também resultar num atraso Tie tal ca
ד

riança; isto manifesta-se atraves da inteligência poucce desenvolvida, vocabulêrio pobre

:

שה

pouca dra e interesses quo não vão além dos assuntos de todo o dia. Por estar ‎סב

contato constante com a rua, anorcebe-se mais cedo da vida 6.060 5005 ,‎problemasכ torna-se

mois curiosa e mesmo o seu instinto sexual desenvolve-se mais. Em geral, tem pouco inte -

resse pelo livro, já que a vida em si, satisfaz-lhe muitas vezes às necessidades espiritu-

 

Quanto 5 escola, como um dos maiores ambientes que maior influência têm setre

as crianças, não hã muito de novo a dizer. Sabemos que senão ela uma des maiores reDTO

+ontes das idéias e fundamentos sobre os quais a sociedade burguesa se bascia, logicamente

Sa

irê preparar O indivíduo para uma vida nesta sociedade. Além do que, como ja foi cite inô-

«eras vezes sous métodos servem para instruir Os alunos e não educá-los integralmente.

Trarsmite assim uma bagagem de conhecimentos, sem ensinar cesde cedo o aluno a raciocinar'

6 deduzir por si próprio. Na idade que estamos considerando, nota-se geralmente que & cri-

aça não poce e não quer acompanhar os estuzos normalmente, tanto Cevido ao programa e? 531

como sos professores e aos livros escolares que estão acima de sua compreensão e longe Se

לנו
ua‏ nteresse. Rosulta 421 o geral desgosto pelas aulas, o uso da cola.
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to considerarmos os fins que queremos alcançar com 8 shichvã de Tzofim, deverms

ms lenbrar cm primeiro lugar, de que sendo 0 firm último do movimento a formação de um ho-

mn integro, com una nova concepção de vida própria e preperado para construir uma nova

cocicênde, deve-se portanto iniciar este trabalho desde a menor shichvã.

Encontramos a criança na idade de Tzofim, completamente ligada ao ambiente bur-

005 em que vive; como emotiva e racionalmente ainda não sente a necessidade de se revcl

-ar nem contra a familia nem contra qualquer outra instituição que a cerca, achamo-la ge

rclmente satisfeito com a vida que leva.

Conhecemos porém, as falhas que existem neste ambiente que rodeia a criança:

תב

escola, sob todos os pontos de vista insuficiente, uma família que por diversos mo

vs não 120 É capaz de fornecer a necessâria educação e pela sua própria maneira de viver"

rão lhe pode oferecer um cxermio de vida própria, ce alén disso, clubes, organizações esco-

-eiras e outras cujo conteildo não cabe aqui discutir. Tentamos assim, ao introduzir o tzo-

“5 no movimento, não somente dar-lhe aquilo que lhe faltava por fora, mas sim substituir O

«> lã recebia, criar-lhe um neio onde ele possa se desenvolver relhor, onde ele começa a"

rensar, a agir c a sentir de uma forma diferente.

Queremos assim que o tzofê seja ensinado a encarar o mundo de uma maneira Nove,

“ais viva e nais intensa. Deve ele começar - a ver e a sentir aquilo de belo e ruim que 6

cerca; começar a formar juizos sobre o justo e o injusto nos detalhes diários que se lhe '

s1codem: deve-se tentar desenvolver ncle uma maior sensibilidade tanto para a arte, adapta

3a para a sua compreensão, como para a natureza, a sociedade, a vida em si.

Dividiremos aqui 8 educação que queremos desenvolver em tres campos diferentes:

Liucação intelectual, do caráter e física.

EDUCAÇÃO INTELECTUAL "

ּז

Nosso objetivô primeiro na educação intelectual do tzofê, é dar-lhe uma bas>

ampla e sólida de conhecimentos gerais, apoiado na qual, mais tarde ele poderá comprecndar

o solucionar problemas particulares nossos. Nos programas claborados, tentamos dar às cri-

arças uma visão geral do rundo, éa sociedade, da natureza, dos povos e nações, dos traba -

Erdores e de seu modo de viver, das grandes invenções que o homem realizou e de tudo, en-

“ia que possa interessar O czofé. E o nosso objetivo com isso, difere 63000016 000 ₪8

e 4

co instruir as crianças. Queremos que todos os conhecimentes que transmitimos 2 ‏6
סב,

6

₪

“im se liguem o meis possível, diretamente 22 vida e principalmente à sua própria vida,

3a tão limitada. Não nos adiantar m nada dar-lhes noções abstratas sobre aquilo que

xe ainda absorver e que'todo o seu ser não consegue sentir ccmo

ph po Q

₪

«xo inteligência não consegu

senlidade, .
9

Queremos, portanto, que a criança comece a penszr e à opinar sobre aquilo que '

cova, desenvolvendo assim o seu própric raciocínio; que cs conhecimentos que lhe consegui-

-ps dar, sejam aplicêveis nos seus pensamentos c vida ciária, c que sejam completamen?>

reendicos por ela. De outro lado, também deveros eproveitar a sua grande vontade «2

toner os horizentes de scu conhecimento, dando-lhe noções gerais de tudo, pois que sur

in rão consegue prolongar-se no particular € 0500614160. Finalmente, devemos Sa-

8
3

ה 1
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tisfazer à sua fantasia e imaginação dando-lhe campos onde ambas possam trabalhar, recomen

indo livros e cferecendo possibilidades dc expressão própria.

Estes dois Ultimos pontes devem ser mais explicados. Como na realidade, o con -

teto do madrich com os chanichim não é bastante grande para poder transmitir-lhe todos os

conhecimentos que descjariamos, a leitura ecverã nos ajudar nisso. Por isso achamos indis-

pensávcl a criação do hábito 03 10108 orientada e adaptada para 8 idade. Além da litera-

gira geral, deve-se também orientar os tzofim para acompanhar os estudos escolares com bi-

tliografia separada. ar

Quanto à expressão própria dos Tzofim, €& necessário que o madrich comece a ensi

nr e a ccostumar o chanich a saber exprimir seus pensamentos de uma maneira clara e or

nizaca. Deve-se dar ao tzofé oportunidades para escrever e para faler sobre085-

suntos de interesse. Isto ordenarã mais o seu modo de pensar 0 0 fará sentir-se mais segu-

ro de si mesmó.

Ao lado de tulo isto é necessêrio começar desde esta shichva, a desenvolver o

sentimento nacional da criança. Que clo próprio veja, através dos conhecimentos que adqui-

re, como na verdade a solução para nós é Eretz Israel e uma Eretz Israel baseada na maior!

justiça social.

. Queremos transmitir-lhe valores nacionais e p6-lo em contato ccm algums perso

narons de nossa Fistória.

Finalmente, devemos ter em mente, o hebraico, cujo ensino sugerido por métodos"

segue adiante, deverã também ser introduzido nesta shichva.

ERICAÇÃO DO CARATER

Entendemos per caráter, ocomportamento do indivíduo frente a ideias, 2 situa

ções e a cutros indivíduos. Analisaremos alguns de seus fatores vendo o trabalho ez cada

wm deles, na shichvã de Tzofim.

A atividade & a característica mais facilmente desenvolvida nesta shichvã, prin

cipalmente porque c próprio organismo da criança o requer. O que devemos fazer, porém, 6 '

canaliser esta atividade em trabalhos ée toda a espécie, que estejam ao alcance e interes-

56 dos 12695. No caso seriam trabalhos curtos e variados, mas constantes. Deve-se preen -

cher o máis possível o tempo do tzofê ( não porêm planificã-lo demais), dando-lhe ocupa -

ctes diversas, deixando ele próprio escelher e desenvolver à sua mancira; o que € preciso"

evitar É deixar a criança passar dias sem ter o que fazer e nem mesmo sobre o que pensar.

Esta ativização darã à criança uma maior aute-confiança no seu trabalho e con -

sequentemente, una maior vontade para realizâ-lo no futuro. Também desenvolverá nela com o

tempo, o espírito do coletivo jê que os seus trabalhos serão dirigidos para :a ajuda do mes

ro. A força do vontade, como [8 dissemos anteriormente, deve ter praticamente o seu verda-

ãciro começe, na idade de tzofim. Deve-se acostumar o tzofê a penser por si próprio, c não

ter modo de novas situações e iácias, masmo no seu rundo bastante pequeno e fechado, e '

“rincipalmente, deve-se ensinf-lo a penser e a tomar suas próprias decisões,2
+

até o seu fin. E
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Quanto ao temperamento, 6 ‎תה realidade o traço mis difícil de se desenvolver na criança,-
/

vois como vimos carece cla ainda da 6‎תסעק18 e da paixão à fim de realizar alço com muita

intensidade. Fevemos, porém, começar a exigir dela maior concentração e constância no tra-

balho e transnitir-lho atrevês do exemplo pessoal, a mancira de fazer as coisas com entu -

siasmo e encrpia.

Existem ainda 05 casos de excessivo egoísmo, de desonestidade, de mentira, etc.

ruito frequentes nas crianças. Para eliminã-los gradativamenteé preciso criar ambiente fa

vorável para tanto;ê necessário fazer a criança se sentir parte de um grupo, do qual ela *

recebe muito e para o qual deve algumas obrigações, e de que suas ações se refletirao no '

resmo. Deve-se eliminar o medo que ela possui dos mais velhos, fazendo-a sentir que exis -

tem pessoas que acreditam e esperam muito dela, não atravésde castigos e constantes repro

vações. Finalmente temos que mestrar-lhe que não damos valor à posses materiais do indivi-

êjo e de que scu egoísmo e vontade de possuir as coisas de nada lhe serão úteis para scr '

rolhor reconhecida. O ponte fundamental 6: começamos a educã-la para a responsabilidade pa

ra com o conjunto, atribuindo-lhe trabalhos dentro da Yvutzã, necessários para esta.

Deve-se ainda incluir aqui a necessidade que existe em começar a criar uma 56 -

rie de hábitos pequenos que seriam mais dificilmente adauiridos nas shichvot maiores. Te -

mos entre outros a pontualidade, a ordem nas coisas, a auto-disciplina, que se verifica em

conter pequenos desejos e impulsos desnecessários, etc.

VESTUÁRIO  - Como 18 sabemos de que o tzofê É muito imitativo, especialmente da pessoa '

que Eúinira € com quem estã em contato, É necessário que o madrich se lhe apresente tabên'

exteriormente de uma maneira simples e agradável. As meninas então verão de que hã pessoas

pera as quais adornos e enfeites nada significam e os meninos oompreenderão da mesma forma

₪6 que 8 limpeza e higiene podem acompanhar a sua "masculinidade". Para tudo isto é preci-

se que se introduza o uso do uniforme nas peulot, tiulim, haflagot e demais realizações.

ו

SIMBOLISMO - Muito se discutiu sobre a aplicação de simbolismo, especialmente na shichvã

ês Tzofim. Sabemos de que nesta idade, mais facilmente de que qualquer outra no movimento"

deixa-se levar pelas coisas simbólicas; da mesma maneira o perigo do excessivo simbolismo"

pode ter, exatamente nesta idade, resultados negativos para nôs, visto que com a falta de'

raciocínio desenvolvido, a criança raramente entenderá o valor verdadeiro escondido atrãs'

da forma simbólica, sendo que se prenderã firme e inconscientemente a esta. Resultados co-

mo estes podemos observar em muitos outros movimentos Juvenis.

Sabemos, por exemplo, de que existe entre os próprios tzofim, o espirito da ex-

clusividade para a sua kvutzã, à qual consideram acima de todas; geralmente as próprias '

criançes não querem se misturar com chaverim de outras kvutzot e nem com 5 chaverim das

resmas, já que não sentem-se ligadas a eles e falta-lhas a visão geral e a compreensão êo

movimento. Dei vemos de que as flâmulas e distintivos das kvutzot iriam fortalecer ainda *

este espírito de separação e combetividade 60 uma kvutzã para com a outra. Da mesma forma"

cc qualquer tentativa pare ligar o tzofê simbolicamente ac movimento estaria posta em bz-

ses cmotivas e seria na realidado de pouco valor para 2 futuro.

Recomendamos portanto, de que além dos elerentos simbólicos reconhecidos pelo 1
'

e Ff Finus Chinuchi, ou scje, o uriforme e a bandeira Jo Ickuê Fabonim, não se intreduza

sutros para a shichvã de tzcíim.

TOSHNT "LDRACHA 'iZHUD HAZONIM
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EDUCAÇÃO FISICA "

Quanto a esta parte não nã muito 2 dizer. Uma vcz reconhecido que o desenvolvi-

monto físico ‎תה 302060 do tzofim E muito grande e que a necessidade e gosto pelas ativida -

ces físicas é mais forte que nes outras shichavot, conclui-se daí que os esportes, tiulim,

atividades escâuticas em geral, ctc., devem sor muito acentuadas e frequentes.

Deve haver uma comissão especial para organizar as atividades esportivas, os di

versos temas, etc., e estas atividades constantemente devem ser introduzidas e não ser al-

go de especial.
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HETODOLOGIA
 

D O MADRICH DE TZOFIM
 

Diviáimos esta parte em tres portos: a) traços da personalidade do madricn; b)'

sue posição na kvutzã e c) relações individuais entre ele e os chanichim.

a) Quanto à personalidade do madrich ceve-se compreender antes de tudo, que na

rcalidade não podemos estabelecer um tipo padrão do que seja um perfeito madrich de tzofim.

Existem, no entanto, alguns traços especiais exigidos do chaver para este trabalho.

* Como jã vimos na primeira parte, a criança na idade de tzofim é exteriormente '

inquieta e agitada; necessita de movimentação e de uma atividade constante. Consequentemen

tc o pririch deverá 0% a esses característicos, e para tanto é necessário que pos-

sua ima prande dose de vivacidade e energia. Somente assim conseguira compartilhar nas ati

vidades preferidas pelos seus chanichim, integrando-se realmente entre eles.

Para tentar educar intelectualmente seus chanichim, exige-se do madrich ma fle

xibilidade de pensamento bastante acentuada, que lhe possibilitarã seguir e entender os

processos mentais da criança. Deveracima de tudo, ter im gosto e uma grande conpreensao”

pelos próprios interesses dos tzcfim, pois somente desta forma tera vontade e dedicação de

crientã-los com inteligência. ,

O madrich de tzofim deve aprender a possuir grande persistência no seu trabalho,

talvez, mais até do que nas outras shchavot. Suas atividades muitas vezes cansativas e não

por demais interessantes coro seja, constantes tiulim, dias de tzofé, manutenção da 01501-

plive ‎ש vuciyuxigem de fato grande constância 6 dedicação, sem os quais o trabalho não -

"torã resultado alguma.

Quanto à idade domadrich, não se pode fixar limites exatos. Deverá ele ser bas

tante jovem ainda para poder acomparher com interesse o próprio espirito dos tzofim e bas-

tante velho para poder afirmar-se entre eles, na sua devida posição de educador.

b) O parãgrafo acima, levanta consigo o problema da real posiçac do madrich 8

tzofim na sua kvutzã. Na verdade, raramente encontramos na shichvã de tzofim do movimento,

um madrich que tenha alcançado uma posição de fato certa, perante os seus chanichin. Caen!

geralmente em dois erros: cu essumem ares de professores de escola, transformando as reu -

niões em aulas e distanciando-se demasiadamente dos chanichim, ou então, o que É mais fre-

quente tornando-se demais amigos das crianças, estabelecendo uma tal familiaridade que Ci-

ficulta quelquer trabalho séric: não conseguem mais obter disciplina numa nova reunião,

seguem sempre a vontade cos clianichim, têm medo de introduzir qualquer coisa nova que pos-

sa ser desaprovada pélos mesmos; etc., desviando-se desta forma, quase que totalmente, ca

verdadeira função da kvutzã.

Hã ainda um outro ponto 2 ser leventedo aqui. Sabemos de que 8 16800 60 62066 6

tipicamente imitativa, e ninguém, na realidade, será tão fácil de se tornar o seu pretCti-

D> cemo o próprio madrich. Isto noderã constituir uma vant : se for orientado inteligen-

tementc, mas o madrich deverà se-esforçar para não criararefletindo a sua '

prrópria, pare não se tornar insubstituível, c pare que a imitação dos chanichim não signi-

fique deixar de persar por centa própria porque o madrich já pensou por todos. Nac esque-
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considerando que c Solel jà se encontra capacitado a ter suas próprias expressoes

pensamos que o madrich deve inclinar-se a que seus chanichim preparem suas sichot, na me

dida do possível. A idade do soleil é considerada como uma das etapas em que à inteligen-

cia do homem (capacidade de raciocínio e sentido de percepção) é imensamente ativa.

“A condição fundamental, € a preparação cuidadosa da sichã, que exige do madrich'

muito esforço na orientação do chanich na busca € seleção do material, bibliografia, e

na cria das idéias c transmissão, durante a peulã, o madrich completará o desenvolvimen

to e as conciusões que o tema exige, dando a orientação necessária ao assunto. «Vemos es-

te método, no caso de bem empregado, como de inestimável valor educativo. O madrich deve

levar em consideração, que nem em tocas as sichot este método pode ser empregado, pela :

complexidade do assunto (falta de bibliografia acessível 20 chanich, ou também a necessi

dade de acentuar algum aspecto particular que exige capacidade de expressão e experiên -

cia). O madrich deverã julgar de acordo com as circunstâncias.

A necessidade de lesar ao chanich a expressar-se, obriga-se a que se de uma aten

ção especial para a 511128680 600 de escrever artigos sobre os assuntos, tratando

de fazer desenhos e trabalhos práticos, todos relacionados com os temas tratados, na pla

nificação da peulã, o madrich deverà levar em conta a importância disto, e a dedicação '

co Soigi néstas tarefas.

TZOFIUT.

A idade do solel se caracteriza por ima intensa necessidade de ação emovimento,

por isto a prática de tzofiut, como método educativoé de importância fundamental nesta"

shichvã. O madrich prepararã paralelamente ao programa de peulot, um programa de tzofiut

a

baseando-se preferivelmente em tiulim. | | :

Para evitar a monotonia das peulot, ressaltamos à grande importância de ilustra-

ção por meio de literatura, pintura, música, etc...

A leitura de trechos de livros, contos, poesias, quadros, peças musicais, são to

dos elementos indispensáveis no estudo e absorção do tema. O aprendizado oral ou O racio

cínio abstrato têm poucc efeito quando estão separados, adquirindo valor somente quando

se concretizam em clenentos que falam cm todos os sentidos.

Cono meio ilustrativo nas pculot, devem str feitas visitas a museus 6 institui -

estes meios servem como'
ções científicas em geral, seguindo um determinado plano. Todos

elementos na transmissão do programa, determinando muitas vezes seu êxito.

Para finslizar , queremos recordar que este programa foi feito para madrichim e

isto significa que do madrich dependerã a boa seleção e o uso do material que sc acha na

tochnit. É de se admitir que a imaginação e inteligência do madrich, completarã o que '

falte na tochnit, adaptandolo às nocessidades específicas da kvutzã, na medida em que a

 
no
c
o
m
e

um
.

c
r
e
o

er
et
as

u
m

exige a realidade.

e
n
m
m
a

הרד

TOCHN:T HADRACHÁ - | ‎כ
הדפו

:-.
|וו

  



o
‏—

"
.
ד

12 ANOS:

Prcocupações:
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13 ANOS:
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GRAUS DE CRESCIMENTO
 

1. Preocupações e Texores

Menos que aos 11, sendo a escola ainda a principal fonte. O dinheiro e a

: - 6 - -
. . . .

saúdo deram lugar às preocupações de ordem social; assim lhes aflige :

qualquer aspereza nas relações familiares, a possibilidade de não agra -

der 2s pessoas ou de produzir nos domais uma mã impressão.

“Este É outra idade relativamente temerosa. O motivo mais frequente de me

do E o de £icarem sozinhos no escuro, especialmente fora de casa. Seguem

em ordem os animais, especialmente as serpentes, &s rultidões e os luga-

res elevados.

Alguns dizem que seus temores são "tontos" ou 'insuportâveis", mas não '

conseguem sobrepor-se aos mesmos .

Novamente costumam mencionar em forma espontânea as coisas que não lhes'

inspiram medo: 5 cachorros, as alturas, etc.

-

Tanto aos 13 como aos 14 anos, são maiores “as preocupações que os temo-

res. A maior parte das preocupações se concentra ainda em torno dos deve

res e das lições, importando-lhes a questão de classificações mais do que

qualquer outra idade. Outros motivos de preocumação são o bem estar da '

mãe, o próprio aspecto físico, e-no caso das meninas, as relações com os

rapazes. |
k

Muito menos que antes. Ocupa em primeiro lugar indiscutivelmente, a escu

ridão, seguida das multidões e das alturas. Os animais já não são tão te

midos como antes, ainda que ruitos mencionem as serpentes.

Começam outros tipos de novos medos 5061815: "85 pessoas", “pedir expre-

go", “atuar em público", "brigar com minha família”, “os múrmurios das '

pessoas",

São menos frequentes 05 casos de rapazes que necessitam mencionar espon-

tâncamente as coisas que não lhes infunde medo. Sem dúvida, uns poucos".

modificam suas observações, esclarecendo: "Não é exatamente medo, mas *

sim que não me agradam muito". + |

a si mesmo com pensamentos”ןוטתפסוגסס8,685055ק1803-1ת85505010005‏ 1

truculentos.
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Coro antes, são maiores que os temores . À escola continua sendo a principal‏

£ontc de preocupações, ainda que não tento como em êpocas precedentes. Q a-‏

dotescente começa a preocupar-se pela situação mundial, mes muito mais airi-‏

da por questões de ordem pessonl-sociali 0 "aspecto físico" ou 8 possibili-‏

dade de “não gostar, não agradar as pessoas cu causar uma rá impressêo”.‏

E nesta 18800 que o adolescente deciara o menor número de temores. Os ani -

mais (especialmente as serpentes), a escuridão e as alturas são temidos dum

igual modo. Como aos treze anos O adolescente menciona certos temores de or
1

008 social: apresentar-se para solicitar um emprego, atuar em público, 05

murmirios sociais, etc.

2. hfetividade

Ainda são muitos aqueles que declaram que se sentem ruito felizes; no entan

to está é aparentemente a idade menos feliz. Atualmente um maior número de

adolescentes declara que “não. são muito felizes". Tanto eles como seus pais

podem descrever seus sentimentos como “parelhos, moderados , tranquilos”.

Eis aqui algumas fontes de felicidade:"fazer uma viagem ou Uma visita", ser

eleito para representar um papel numa obra''y'ser aprovado nos exames";es

muito trabalho para econcmizar dinheiro".

A julgar pelas próprias declarações de Treze, é esta especialmente a idade'

mais triste. A grande mioria responde que sim, que estão tristes. Agora '

mais do que mca declaram que costumam sentir-se profundamente deprimidos.

Cutros nos dizem que se sentem ma1-humorados, melancólicos.

Eis aqui alguns fatores de perturbação: os desençanos, & morte das pessoas,

a transferência de um amigo a um ponto distante, o fracasso de seus proje -

tos.

Também é esta uma idade de lâgrimas, ainda que um pequeno grupo deciare

que runca chore. À côlera continua sendo, todavia, a principal causa do

pranto, ainda que isto possa produzir-se depois euma ofensa ou desilusão.

+.
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pôs este breve interlúdio sombrio, volta a felicidade. Os adolescentes de-

claram sentir-se "verdadeiramente", "muito", "frequentemente"! felizes.

Os fatores de sua felicidade são o êxito nos esportes, a aquisição de rou -

pas novas, o convite de um rapaz para fazer uma viagem.
4

-

ftuslmente são muito mais alegres que um ano atras. Uma grande quantidade '

aostra ro entanto certa proponsão E melancolia, mas sem chegar a mergulhar'+4 , &5

nas profundas depressões" de tempos atrês.

Eis aqui algumas causas de inquietação: sair pouco com indivíduos do sexo o

posto; ter trabalho demais para fazer; lidar com professor que dã notas bai

xas, solucionar 05 mzl-entendidos com os amigos.

Menos lágrimas, aindaque um número bastante considerável "às vezes"! chore.

Mas ainda os que choram o fazer! menos que antes, e a maioria sente que isto

de nada lhes serve. Chorem quando se irritam, "quando as coisas andam mal”,

ou quando ''se encontrem em estado deplorêvel”.
.

3. Afirmação do EU

Ainda que menos que aos Onze, observa-se uma nova agudização. A maioria de-

ciara que tes amor próprio, e mitos agregam:"ÊÉ claro, é Cbvio". A minoria,

mais modesta, se contenta com fazer tudo o que "podem". E

Aos Treze, a inveja se intensifica, ainda que em nenhuma outra idade haja '

tantos adolescentes como nesta que ao mesmo tempo que se sentem ciumentos, '

não se sentem dispostos, sem dúvida, 2 trocar o seu lugar com ninguém. Os

bens materiais são objeto de cobiça, mas agora os adolescentes começan a in

vejara popularidade ou os privilégios dos demais: "A eles dão todas as opor

tunidades'; "Recebem cotas maiores"; "São muito mais populares”.

Atualmente, em muitos, converteu-se nim! sentimento de satisfação, mais pelo

rendimento pessoal do que pelo próprio EU. Treze procura dar o melhor de si.

A mioria, ou bem não plancje vingar-se, ou se o planeja, esquece antes Ge'

levê-la a cabo.

TOCKHT HADRACHA CHUD HigCNIM
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14 ANOS:

Também aos quatorze passa este por um nível elevado. São frequentes os co

mentários deste tipo: "É claro que tenho"; "Eu adoro competir'Quem não gosta

Uns poucos, como em idades anteriores, declaram-se contentes em desencumbir

Amor proprio:

-se o melhor que possan.

Outros, conô aos doze, afirmam que depende da situação: afirmam que lhes a-

grada sobressair-se nos esportes, porém não no colégio, ou vice-versa,

Ciímes: Um número de adolescentes ligeiramente maior que 20s treze anos, nega qual-

quer tipo de ciúmes. A maioria, sem dúvida, declara sentir ciumes, porêm

sem especificar do que. O que mais invejam é a popularidade, especialmente"

entre o sexo oposto ( nc caso das meninas) e os privilégios, sejam eles de

qualquer natureza.

Orgulho: Agora pode tomar a forma de um desejo de se desempenhar "o melhor possivel".

O jovem trata de produzir uma boa impressão, procura controlar as suas emo-

ções. |

Vingançe: Sô uma minoria plareja vingar-se, porém dada 2 maior tenacidade de Quator-

ze, emgeral estas são levadas à prática.

4. Expressões Anímicas

13 ANOS:

Ofensas: Atualmente, quando se produz um2 ofensa, nenhum dos "'se retira”, e so uns'

poucos se poem a chorar. A principal resposta consiste em fazer caso omisso

do autor da ofensa, no momento, e, frequentemente, ainda mais tarde (sim -

plesmente tento evitã-lo; rio-me deles'), ou então ignorar a situação( " -

simplesmente, faço como se nada tivesse acontecido"). Uns poucos contam tu-

-do a um terceiro. Alguns podem recebê-l2 como se tratasse de uma brincadei-

ra. A minoria planeja vingar-se.

Estados de “A manifestação por parto de Treze experimenta uma considerável variação. A

ânimo : maioria tenta ocultã-los, mas não poucos os que o deixam transparecer, cu '

então declaram que variam de tempo em tempo, cu de uma situação a outra.

Nesta idade & característico que façam saber a ceterminadas pessoas cem

 

senten, e não a cutras.
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Nesta 10900 os sentimentos parecem ter-se endurecido ligeiramente. E em ca-

so do receber um ofensa, 2 meioria passa por cima da situação ou se ri de-

la.

A maior parte declara que varia no relativo ã expressão dos seus sentimen -

tos, mas agora são mais os que deixam transparecer que os que Os dissirulam.

E muitos não o deixam saber, como tambêm desejam que sejam conhecidos.

5. Amigos do sexo oposto is
 

Algumas bastante maduras saem' frequentemente com rapazes. Outras, sem duvi-

da, afirmam que os rapazes são uns idiotas e que não lhes agradam. A menina

típica de treze znos párece encontrar-se entre estes dois extremos. Agrada-

“lhe os rapazes e faia deles com suas amigas, mas ainda não estã "10008" '

por eles. Vêrias expressem que não lhes agradam "mecossarLanto” , mas opi-

nam que não estão mal.

Muitas afirmam que hã um (ou vários) que lhes' agradam, mas estes rapazes,

preferidos podem ignorá-lo. Na realidade, & o mêximo que pode suceder na i-

maginação das menines sem nenhum contato concreto com rapazes de sua esco -

2hs. Aparentemente, para miitas meninas desta idade os rapazes 66 681116 6 '

osso representam um problema bem sério, apesar de thes ser agradável pensar

e falar sobre eles. Muitas meninas se mostram mais retraídas em suas rela -

"No a-
ções com os rapazes que aos doze anos. Tem m maior sentido crítico:

no passado, me agradavam terrivelmente, porém agora jê não me atraem tanto.

Não prestam. Só lhes agradam os jogos em que existem beijos". Da mesma ma--

neira, as meninas parecem receber menos atenção do que antes. Geralmente

preferem convidar meninas às suas festas; pode-lhes parecer que estão fazen

ELE. ..

ו

do ámor chamendo-se de "querida",

O maior intercâmbio com os rapazes realiza-se nº escola, nas festas,

Na maioria das vezes os pais levan-nas para 5

(ou
,

mesmo nos jogos corums).

festas e vem-nas buscer.

Nuitas meninas <eclarar dosdanhosbrianto que por ora não tem namorado, mas

ue pretendem ter no futuro mais êxite. Algumas recorhecem que riem, falan'

e atuam tolanente quando rapazes estão pcr perto. Atribuem isto ao fato de

sentirem-se excitadas e confusas,

As meninas, entretanto têm dificuldades com muitos rapazes de sua ‎ל

estes serem mais baixos do que elas.
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O interesse que manifestam pelo sexo oposto é menor que aos doze anos. Mais

da motade dos rapazes afirma que não tem namorada. A maioria expressa-se:

Tinha, porém, me aborreci”. E vários expressam sentimentos neutros, como .

aos onze anos: "Não as considero repulsivas"; “algumas me agradam como ami -

gas, porém não como namoradas. Isto já não me agrada tanto"

Alguns poucos dizem ou que tem namorada, ou “atê certo ponto gostode ‎יי

menina". Porôm na ‎תמ10118 605 68905 05055 0não supõe sequer sair juun.

tos. Os rapazes se. dão com as meninos, acompanham-nas ao cinema, fazem brin

'

sacm juntos. É possível que peçam a um amigo que convide uma menina a sair'

com eies, porém não atrevem-se eles mesmos à “correr o risco".

vInteressam-me, porêm não saímos juntos" seja talvez a resposta típica, se

ela existisse nesta idade. Também é típico o negativismo dos Treze: “Eu não

- diria que as meninas não me agradam". Alguns sem duvida, são misôgenos, ou

"não dão nada pelas mulheres”

Eis aqui algumas das características apreciadas pelas meninas: “um bom carã

ter, bons modos cu que se destaque sobre os demais”

Na escola, durante O s recreios, os rapazes fazem toda a sorte de brincadei

ras com as meninas.

Cerca de metade das moças saem com rapazes, ainda que sejam poucas as que

declaram "estar de namoro''. Nenhuma de minhas amigas estã do namoro, sim -

plesmente se divertem. Não temos interesse sério por nenhum. E a outra meta

60, ainda que se sinta atraída por rapazes, gica “não temos nenhum '

em vista: "cinda não comecei a sair com rapazes”.

Várias se manifestam:"Faz muito pouco que comecei a sair realmente com eles

Ateriomente limitavam-sc a assistir festas e bailes programados de ante-.

mão. Atualmente observa-se grandes variações, desde as meninas que ainda '

experimentam uma secreta atração por algun rapaz sem confessã-lo, atê aque-

las que sacm com uma quantidade de rapazes diferentes.

Muitas meninas tem a fama de serem loucas por rapazes. Opinam que estes são

"simplesmente maravilhosos”, "absolutamente divinos". Passam muitissimo tem

no falando de rapazes, sendo que O entusiasmo possa exceder de muito a ati-

vidade concreta. As meninas ccstumam convidar 05 rapazes para as festas. |

A assistência a remiões programadas pelos clubes ou grupos religiosos 6

considerável, em gerel espiram a que uma vez terminadas, acompanhem-nas 2s'

suas casas. Recém agora começam a ir ao cinema com rapazes. Algumas meni -

nas entretanto, têm sérios problemas com os rapazes de sua idade, porém de
-

mencr estatura.

HADRACHÁ ICHUD 56
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Papazes: E excepcional que o rapaz desta idare terha namorada. Aqueles que saem em

meninas (cerca da terç” narte ée nosso grupo) o fazem com várias, sem mos-

trar predileção por neu.

Atualmente, aos rapezes interessa saber so scus amigos sacm ou não com me-

ninas. Sem dúvida, suas cstimativas variam consideravelmente. Um jovem à -

firma: "neniim de nossa classe sei com meninas. Interessa-nos mais os es - |

portes e o futuro." Outro calcula: "tenos da metade dos rapazes têm namora

rada. Porém não serão meis do que dois ou três os que não sentem interesse

pelas meninas." E um terceiro ainda opina:" Para mim as meninas se interes

sam mais 70105 rapazes do que os rapazes por elas.”

Huitos recém começam a sair com meninas, como o jovem que declarava que '

seu amigo tinha começado rezlmente a sair com uma menina. Alguns procuram

a-su2 comnanhia por casuzlidade em las:chonetes, saidas de cinema, ficando”

por aigums memontos com elas;

Outros a quem agracava a companhia de meninas em Cpocas anteriores, atual-

mente demonstram menos interesse. Hã aqueles, finalmente, que ainda não co  meçaram a se interessar, como aquele jovem que dizia: "gosto praticamente'

do qualquer classe de gonte, salvo as mulheres!"

!iguns declaram ter mais popularidade com as meninas do que seus pais ‎)ט1-

gam,

q q resme.

6. Festas

a
13 ANOS: |

As “fostinhas" são mais ou menos tranquilas, ainda que possa haver certo vandalismo

destruição de objetos diversos. Ademais, algumas vezes os jovens portam-se malvadamente

e

com as meninas.

Apesar de tudo, podem ter êxito. Necessita-se muitas vezes, de miito tempo para quebrar a

frieza inicial, porém, una vez iniciadas as brincadeiras e as danças, as coisas podem mar

char esplendidanente. Comidas e bebidas constituem um aspecto sumamente importante das '

festas. |

Algumas meninas opinem, entrotanto, que "as festas são melhores, quando participam somen-

tc meninas. É mais divertido."

14 ANOS:

à festa continua melhorando, ainda que possa haver vandalismo.

Ranazes e moças demonstram im interesse hetero-sexucl maior do que antes, o que faz com

que melhore 2 sua conduta em geral.  
TOCHN'T HADRACHA 'CHUD HLECNM
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CRNUE DE INS ENVOLVESENTO
 

1. Desenvolvimento tisico

A velocidade“do crescimento começa a decrescer em muitas delas. Treze anos '

parece ser mais um período de continuação do processo madurativo do que de '

mudanças súbitas. A.estatura e o peso continusm awmentendo, porêm com menos!

rapidez.

Muitas meninas que ainda não tiveram menstruação, tem a menarquia durante es

te ano, ainda que algums perfeitamente s2s sô a experimentem aos quatorze '

ou mais tarde,

As características de maturidade que fizeram a sua aparição aos doze anos, '

vão se tornando agora mais definidos. A maior parte dos jovens ja apresenta!

pelos na região do púbis; para o grupo médio, este é um período de rápido '
crescimento 605 620305 genitais. A voz se arrouca perceptívelmente em muitos
enquanto que outros alternam a voz infantil com a adulta.

fo completar este ano, cerca da metade dos jovens alcançou maior velocidade

de crescimento cm altura, a qual, a partir deste momento, haverã de diminuir.

Commente a primeira cjaculação se preduz m2is ou menos na época em que se'

alcança c cume do crescimento acelerado.

Ainda que ruitas meninas não tenham aindaalcançado esta etapa, a caracteris

tica do corpo de Quatorze é que suas formas se parecem mais às de uma mulher
jovem do que de uma criança. O crescimento na altura já se completou prati -

camente nesta idade e também diminuiu o aumento de peso, ainda que haverá de
continuar por muitos anos.

Apesar da suavidade feminina das formas, o físico parece dar a impressão de

uma fortaleza, as características parecem mais fortes e definidas.

Treze, apeser 60 18 ter desenvolvido algumas características da maturidade,
ten o aspecto de um menino; Quinze se parece mais a um homem; Quatorze cons
titui ima típica ctapa de transição. | :
O aumento de tamanho é acentuado. O porícdo iniciado aos treze enos e meio
é que continua durante tolo 0 periodo dos quatorze é c de maior rapidez no'

aumento Co estatura para a maioria dos jovens. O período adiposo pubescente

chega ac seu fim naqueles jovens ros quais havia começado, e o físico epre-

sonta ruscidatura mais poicrosa. À força medida por um Cinamômetro € quase!

duas vezes maior do que aces dez anos.   
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As feições estão mais delineadas, o pelo docorpo estã iris crescido. Ghccr

va-se um acentuado aumento de trenspiração axilar. Até o final dos quatorze

anos, a maioria dos jovers jê experimontcu a cjaculação. A voz se toma

nois profunda.

2. Interesses Sexunia5a

Ao finalizar este ano, a maioria das meninas e experimentou a primeira '

ronstruação. A raioria a aceita como coisa natural, porêm algumas ficam in-

dignadas. O interesse sexual ê menos evidente, ‎ל que nº escola se otser

ve um nutrido intercâmbio de mensagens, e piadas de duple sentido.

1

Nest Ande, muito ficom enverponhados que os vejam desnudos. A ativiradeJ

sexual 5c circunscreve praticamente à masturbação. Algums jovens experimen-

“tam poluições noturnas, outros não.

Interesse por aspectos m2is complexos da reprodução: anti-conceptivos, abor

tos. Não só demonstram maior compreensão, como também perguntem como expli-

car estas questões aos filhos.

Interesses pelos aspectos sociais do sexo: beijos, carícias, limite “atê on

““ãe se pode chegar", Critério aparentemente quantitativo:"Nem sequer o tara-

va pela não". Muitas meninas parecem florescer repentinamente, mostrando-se

sumamente decididas a suas relações com osexo oposte. Descobrem os seus sen

timentos dizendo que se sentem "raras" quando vên um filme ou algum jovem '

que gostem. Em ruitos casos os jevens podem ser ce interesse absorvente.

Quase todos já tiveram uma experiência de masturbação; muitos sofrem polui-

ções noturnas. Para alguns ambas as experiências constituem uma fonte de '

proccupação ou sentimento de culpa; geralmente aqueles que gozam de menos

informação de seus pais e que tendem menos a discutir estas atividades com!

os demais adolescentes.

O interesse dos rapazes parece dirigir-se em forma mic definida para o sexo

feminino, ainda que so menos Os rapazes Joucos pelas meninas do que as rs-

ninas loucas 61055

ctratos do livro dc

Arnol” Geseii

“O adclesconte Je 10 a 18 anos"  
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BONIK

 

Apesar de nossas sêrias cúvicas em estabelecer uma idade que melhor se

esapte às nossas exigências c nosso conceito de bonê, achamos conveniente continuarmos a

enter a antiga 16300 que varia entre 14 1/2 a 16 1/2 anos, coxo limites, com algumas vas!

riações para baciurot. | |

Estas idades ostão fixadas pelo desenvolvimento físiço e mental do jovem ;

brasileiro e suas necessidades dentro do movimento.

Constatamos que o chanich que vem ac movimento possui, em primeiro lugar É

com maior cu menor grau, as características naturais da sua idade, características ustas

ns qual ja estão atuando qualidades e atitudes do seu novo “ou”, criando ja então uma per-

sonalidade própria. |

Ao mesmo tempo constatamos as características Ceste jovem, isto e, aquelas

resultantes do ambiente conde provêm - a casa judia, em sua maioria, burguesa :

Naturalmente o fato de pertencer a este grupo social específico produz

cuas consequências e não poderemos esperar vcele outras atitudes que a de um jovem não cos

ctamonte adaptado ao ambiente nacional que o cerca e membro de uma classe economicamen -
-
-

to bom situada om que domina a falta de rigidez ce concuta, nabitualo é uma indulgência

2 '

0-0 ‎שא perniciosa.

| Entretanto, não devemos esperar que este ambionte donde provêm, lhe deva '

necassariamente incutir uma atuação negativa em relação ao judaísmo, por isso não consico-

ramos nesta idade o ‎daו assimilação.

Em 5000108, cevemos considerar as qualidades que possui 0 adolescsente, de

insatisfação ao meio, da vontade le criar sua propria porsonalidade com seus próprios meies

- à de entregar-se a certos ideais, E

Bascado no que vimos acima concluiremos que a natureza da maioria Cc per --

coptível às nossas finalidades, e estamos certos que um bom macrich, atraves de um amplo '

conhecimento ca personalidade cz um adolescente, encontrará eco nas suas tentativas de à -

tingir o bonê na sua procura “e tm caminho independente; e pocera realiza-lo por meio de!

propaganda em râdics, mesas redondas, programas externos de carater artístico e cultural,

todas as atividades em que venham à luz o nosso pensamento.

Resta-nos perguntar o que pode c o que pretende o movimento nesta shichva.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A SHICHVA DE BONIM
.

Parece-ncs que a shiciva de Bonim representa aquela em que o chaver inte -

ara-se melhor o mais facilmente no movimento. Nesta epoca as normas de vida, Os novos va -!

lores que The oferecemos são racionalmente compreendicos e vividos pela primeira vez. Con-

sequentemente consegue-se Tiçã-lo profundamente às nossas concepções e novos valores sur -

sem. como: amor à justiça, chalutziut, sensibilidade social, simplicidade, honestidade, -

consciência, moral, etc.. .
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Entretanto estes novos rumos na vida do Bone deverão ser acompanhados ce

uma completa assistência por parte co madrich, sercm entendidas em primoiro lugar, não co

mo resultaco da excepcional capacidade ideológica da Tnuã, mas sim como algo natural a '

qualquer jovem que esteja procurando um caminho na qual possa identificar-se com algum à -

deal representando os nossos valores como os primeiros que ele encara seriamente.

Qualquer decepção, incoerência que sensibilize o Bonê levã-lo-ã a conse -

“quências extremas, entre as quais o abandono de nossas fileiras ou ao cinismo e pessimismo.

O madrich devora entender esta situaçao e oferecer” ao chanich todas as -

‎קס55ר81 1108005 em que possa entrozar-se no que nôs exatamente visamos tudo isso metoica -

monta sem exageros, gradativamente.

Tambem acresitamos que todo o sucesso da nossa educação deve-se ao carster

que nos incutimos na formação da personalidade de caca chanich, das perspectivas com que

esto chaver vê o mundo e encara a vida, se forjamos pessoas que queiram revelucionar a si-

tuação vigente tanto de seu povo como dos semelhantes que o cercam, sera necessario que !

tenhamos como metodo 06 que nunca eduquemos dentro de conceitos abstratos, irreais ou uto-

ricos, cuja Unica função & afastar o chanich da realidade que o cerca por mais crua 68

gragavel que seja para ser relatada; a desonestidade ou a falta de explanação pode criar '

cuas atitudes: ou 0 cinismo ou o pessimisme-merbido que levam atê ao suicídio.

Sim devemos mostrar e explicar a realidade que cerca o chanich, mostrê-lo

as felhas e principalmente as soluções pelas quais a Tnuã luta, e mostrar a sua posição '

contro desta realidade.

PR grande tarefa do movimento 5 a de formar homens definidos, dentro co mun

do, com consciência e necessidade ce participação pessoal diante de cada questão. Signifi-

à que desde Bone tem nossos chavorim de não se restringir ao conhecimento intelectual dos

problemas, mas ciante do cada um celes, ter uma posição militante de luta.

E na shichvã ds Bonim que se começa a exigir isso, ensinar para isso; cian

chanicã conhecera ou dos nacionais, judaicos, etc., cdefini-ote dos problemas scciais que

do « conhecido c problema, uma pergunta sempre se imporã: quo se faz diante disso? o que '!

wu faço diante disso?

EDUCAÇÃO DO CARATER - SUA PROJEÇÃO

O movimento deve zelar relc carater de cada um 68 seus chaverim, valorizan

00-0, 8 fim de que possa desenvolver sua personalidade.

O carater do nosso chanich ceve ser Tntegro 2 coerente. Integro no sentico

&: reagir sempre, em todas as situações, de acordo com sua consciência, em coerência con a

rossa escala de valores, nossa moral e Ctica. O movimento tem que educar o bone, para que!

asta forma de procedimento caracterize todos os fatos pequenos e grandes ca vida do chani-

Es;ch. Nas suas atitudos dever? sempre estar presente a concerção “e vida que queremos The

transmitir.

toncionemos algimas facetas de um caráter Integro de um bone: a honcstida-

vo,2 simplicidade, a força dz vontade, a disciplina, a solidariedade, o temperamento, cal-

Po Glcs  
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Para que isto possa tornar-se uma realicido, devem os Ponin encontrar nas'

roalizações da Kvutzã ou da shichvã, possibilidades para tal, atravos das mais diversas  '

atividades, desde Guizbarut ou manutenção de cheder até as realizações maiores que à skich

vã precisa tcr: teatro, itonim, grupos ce cança € coro, iemci bonê, trabalhos manuais,

vaad da shichvã, tiulim, competições esportivas, etc.

EDUCAÇÃO NACIONAL

A introdução «o programa sobre juda7smo procurou atender àc necessidades

sos bonim, co admirarem um passado histórico, para ‎ףטפ 2850800 0passado, pessam cons-

truir um futuro atraves de amplos conhecimentos.

à educação nacional deverã incluir além do programa de sichot, discussões,

artigos es itonim, pesquisas, etc.

Esperamos com o atual sistema co sichot sobre jugaismo por ₪015 8805, ]05-

sibilitarã ao chaver um profundo conhecimentô da nossa história, dependendo da capacidade!

ss cada madrich em tornar esto tema agradavel.

Consideramos fundamental orientar os nossos chanichim para escolas judaicas.

EDUCAÇÃO SOCIAL -

Não cromos haver outra idade em que o jovem seja tão sensivcl a preblemas'

sociais como na shichva de Benim. Por todo o interesse desta idade nastas questões, pela |

sonsibilidade tão aguda do adolescente, o bonê E capaz cc reagir do mais profundo de si '

mesmo, frente a eles.

pevemos colocar em prática a nossa educação social, atraves de um contato!

cem c trabalho, tanto por meio de visitas à fabricas, trabalhos manuais, manutenção do '

snif como através da solidariedade caqueles que trabalham.

VIDA SOCIAL E EMOCIONAL

E imenso o seu significado na shichva de Ponim, respondendo 5 reais im -
‎ו

pulsos do adolescente. às ‎עועסה6185 5063815 0emocienais entre estes são diferentissimas

dos solelim.

0 Bonê tem uma sensível maturidade emotiva e sentimental e precisa alimen-

tã-lo para desprender-se de si próprio e integra-se no grupo, cu do contrário, para maior!

introversão e auto-conhecimento. Em ambes os casos tem O adolescente, em suas experiencias"

motivas, inspiração c exaltação para coisas elevadas. Cabe E kvutzã car um ambiente cho -

vrzti bom, proporcionador ce lições pesscais ricas € nroveitosas. E na vida normal da '

mesma em suas programações é ativicades, jã se encontrarão os momentos mais ricos emotiva-

conte e que mais o ligarão & chovrã e ao movimento, doscobrindo-lhe belezas e aspirações

novas.   
- eita- - > 5 ‎הטלופקפו =

-6דסאהס|ו
1
1
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MICAÇÃO INTELECTUA
0

fo lido das atividades deve-se despertar o habito da leitura e do estuso

pessoal. 1784085 do debates 50200 livros ceterminacos tanto na kvutzã em geral como no

snif, comantários, críticas, etc, pode-se despertar o interesse dos chanichim pela leitura.

CO madrich deve orientar a leitura 305 Bonim, atraves ce indicações bibliográficas, para c-

vitar a dispersão e falta ce continuidade de mesma.

Os programas educativos devem ser completados e aprofundados atraves da

realização de seminários, artzaotsobre assuntos especificos, com martzim do movimento 6 '

de fora dele.

as Tanbôm E conveniente a formação entre os Bonim de grupos de estudos, caque

les vue 50 interessam por determinada cultura. ,

Faz parto tambêm da educação do Bonê c desenvolver da sua capacidade de se.

exprimir, tanto atravês de palavras oral como escrita. Nunca cevemos esquecer que tratamos

com um futuro-madrich c que somos responsaveis por seu cesembaraço intelectual.

CAMPO E NATUREZA

ג
Aח vida espiritual f

tos, pelo seu constante atrito na vida cotisiana, encontram nc campo e na Natureza, momon-

tos de serenidade, estabilicado e simplicidade de imenso valor.

Ao madrich esta vida no campo preporciona horas de melhores acessos junto!

aos chanichim, para transmitirem seus pensamentos.

E preciso sempre se ter em mento estas atividades tanto tiulim, haflagot

como também atividades mais simples como passeios de meio dia e peulot fora ca cidade.

Tsica agitada do acolescente pelas relações cor adul-

s
a
m
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